

































TELEPHONE CENTRAL 3130 


central e PARISl 


empolga, domina, no extraoi 
nario film de aventuras 


trabalham a formosa 


Letícia Quarante 


Testamento 


Maeiste 


O deseDlacedo sensr.cíonal roíniiiice de aienluras que c< nstilur a maioi 

vicloria da mndcina cinemalographia italiana 
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Rombauer 

“ - mo DE MHOIO 


Endereço Teleg. EOMBAUER 

Teleiilione IVI. IIHMI 

e no Brazil das afamadas producções allemãs 


RUIVI 


No dia 27 do corrente apresentamos no CINEMA PATHE’ mais um dos in 

superáveis trabalhos da extraordinária artista 


que ainda ha pouco admiramos na “MORTA VIVA” 


Kia o titulo desta yroducçâó gigantesca 
(im lembra ••Afadame Dii Barry” e ,qiie 
fará vibrar a população deste paiz» eomo 
o fez eate film, ■ 

Grandioso draiUíi hisiorico eni H a et os, 
adaptado para a cinematographia por 
HAX3 KRALY, o autor da PRIXCEZA 
DAS OSTRAS, e enseenado pelo maior dos 
"metteurs-en-sceiie" da Allemanha: Kriist 
LubltMrli, que já noa deii MADAME Dl'- 
BARRY, PRÍXCEZA DAS OSTRAS e on^ 
troH trabalhos que ainda thoje repercutem 
no espirito do publico carioca. 


ProtluiTâo III2« ila fabrica AIKSSTKR 
FILM — BERLIM 


Siicce.HNo gaiaiitido — CINKMA PATHK 
1)1.\ *27 EXITO .ABSOLUTO 


Ui'evtMnoiitc — O grandioso traltatlio ila fabrica I)KU.4 !ILI-FIIjM, ISKRLIM 


rande especraculo, dividido em um prologo e 5 actos, do tempo da inquisição na Hespanha, no ])riucipio do se 
ciilo XVilí Protagonistas: IIKVXO DEC.VIÍlil e MARGIT IIAlíXAV. Brevemente no CINEMA CENTRAL. 


LA NEGRI 3i iBcomp&ir&iVGl ArtistiR dci 

PAÜSAPOnTB A11ABBL,1.0 

io 1920 - à actos - Drama russo 


Aguardem: A SOBERANA DO 

0 film NON PLUS ULTRA do anno de 1920. Protagonista 

O MAIOli />)■: IODOS OS SÜCCíSSOS 


lUNDO 

mia MAY 


Km deposito temos Carvões Allemães para Cinemas 12,14,16 e 18 m 





















PALCOS E TELAS 


FILHOS 


Stock pemainti dos nolliorts aipnlhos relhosavulsos^ 

-- - afamada Casa 

e accessorios para cinemas. 

PROJECÇÕES CLARAS. FIXAS. PERFEITAS, GRAÇAS AO MATERIAL tADHONT ’. 

Segurança para o operador. ConseiTação garantida doa “filma”. 

Projectores, lampadas de arco, lanternas, mesas^ 
rheostatos GAUMONT, condensadores, lentes, enroladelras, 

prensas, motores, etc. 

InstallaçGes completas e peças de sobresalente PATHE’. 

Films ” Tirgrem de KODAK e de PATHE’ 


Installaçáo QAUMONT 


Apparalho QAUMONT É 16VU» UCtta.llaUUU ^US 

Para informações e preços - 64, Kua Sfio José, <>t 



































Dlrectorn 


MARIO NUNES 


RadAOçio 

RI A HACHKT, n. II 
2* andar 

RIO DE JANEIRO 

Teleph. C. 2857 


PROPAGANDA 


AS EMOÇÕES DA TELA 
Fala Mae Marsh 


Entretanto, meii tnibalho não é diffieil,., 
hV iinieamente questão de pratica. Menina 
enver^íonliada c* calada, eoniu eii era, custa¬ 
va-me immenso representar diante de al- 
;íueiii, de í| uai quer coisa que iiãa fosse o cs- 
tpelho do iiieii quarto de vestir, mas, o Sr, 
ííriffitíi fez cuin «pie tudo eii escpiecesse 
cu iiveneendo-me í|ue era elle o iinifo pre¬ 
sente! 

Quando se me dã iiiii ar;íitineiito de film 
]»nra eu ler, apenas fa<ío uma pefiueiia lei¬ 
tura com a qnal me fica na memória uma 
impressão «eral da obra. Mais tai^de, leio-a 
de Uovo. sem saber ainda cfuno individuali¬ 
zar meu papel, e nem me preoceupo eoiii 
isso até ao momento em que tenho de en- 
'frentar e ouvir o dire:».tor. hV quando eo- 
meco a trabalhar. 


Ina ne niveisoes coiniminr coiiiiuoiis a iiicx- 
pressiros aunuiuãos na ultima pagina de 
íhâs ou tres jormies. aiiiiiincios (|iic nin- 
oiiem lê. E preeisí» qiic atravez dos nossos 
jurimes diários de grande circiilaíjão, e das 
pHii.dpaes das nossas revistas, seui o ca- 
nicíer de annúncio, piiblicaí^ões sejam fei¬ 
tas qiie sirvam de pasto á natural curiosi¬ 
dade do povo jmr tudo quanto se relacione 
rum os artistas <le cinema e a proiiucgão 
ihy nims. Xos lírandes centros p«>j»nlosos, 
tdino o líio de Janeiro, só têm direito á 
cxistcucia os que afrirmam liem alto, de 
tiianelra a serem ouvidos poi’ todos, que 
<*xistciu. 

Os vcllios i»rocessos em uso devem ser 
.ihaiidoiiados, postos de parte. Se os eine- 
tnatojirapliistiis, importadores e exldbido¬ 
ns, desejam o prouresso do seu iu*í:ocÍo só 
têm mu caminho a soiruii-. a lariía projui- 
üíunla, <iue precisa ae exercer, como nló 
aqui. p<ir aníMineios iin ultima pauimi dos 
joniiies i|iie no Rio se publicam — a maio¬ 
ria c não dois ou tres — aiuiiados iior des¬ 
envolvido noticiário no cori>o dc cada fo- 
Ihu. cousa j-elativamente facil de conse- 


Kepassamos vanas vezes as si-enas p de 
cada vez Ilies damos mais aniina<;ão e renlr- 
dade, até qiie chefia «> !etor|ite Final em qne 
eu me enlre.ao coiiipletamente ao que devo 
representar. Kin minha ojiiníão, todo o 
exito iiilerpretaíivo do cinema consiste mi 
sinceridade. Exprimir iiUi niafroa ou uma 
alegria simi real mente a» stuitir parec^-me 
eoisa divoreiada da verdadeira arte que de¬ 
ve liasear-se na sinceridade mais absoluta 
Se o aHistn não sente, não pode fiizer sen¬ 
ti r- Mas — dirão — tudo isso nada exótica 


Mae Marsli faz parte, act uai mente do 
elenco dk casa Hobertson Cole í"o., eilitora 
ile films de qualidade. 


3Iae Marsh 


CAUTAS AOS ASTISTA8 


(a JOIfN BAÜEYMOBK) 


h prec/so que aejm o pr/wr/pe dos vam- 
eterisndorefi puro fe podereu f rauftfoi^mor 
(Tssíffl tõú liioçOf assiut (õu halln, /fio elej/oult 
e tõo esculpí u^al, nesse horripilante sr. ff tf 
líe, í?'‘*0 Medico e o Monstro''I Mais.,, 
E” preciso que sejas o principe dos íragicoi 
da teia! Tu és inefpialarel, John Barn/ 
more ! K's imntensamente superior Kssei 
teus olhos pardos arrebatam! Teu rosto, nt 
impenetrabilidade de tuas fet^^ões, emociona 
e teu perfil ê verdadeira obro de arte! 

John Tiarrqnwre. conto tu cs humano 
como és prandCt formidarcimente praude 
quandOy na sreua dc anitn’ t nm J/#7/iVcíí/, fu 
sentes a ttut outra wioi/ii/iV/iif/c.' John JtarVif 
more ! 7\’ prccisn scr tir/f.'^/fi, mas praudt 
artista, para sc fouler scr tão c.cprcssiro < 
tão r,>al ! — OSfhJS, 
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PATAWS E TELAS 


LOUISE GLAUM 


REPORTACE^ da 
SEMANA 


uriilissium jtJiríi rrlaniiíir as vMidas usa¬ 
dos, coisa M"<' vpzps fjunncio snu 

ríi ros. 

Nossa aluna, toinlo liouiso (ilaiim piuiado 
m'i íis nai|ic‘!nns do vordc, i‘ di» vornirllio os 


maiulo sorlo, ]iois (|Uo souüc. 

íio sludio ijut* IjOiiiso 

r(‘si*lu*ri;i iiuiuodialaiuonte. 
ii|n‘Í!iu*"l()s dii otiqiiota, iiao U*- 

(>rí‘[»ntai 
> a nnnliii 


ve n moiiof Uinnn Ciui-nu- i-in 
[>ava ro^pouiior ás luTüiuilas 
t^iiHosidaiU' jtn'nalistit*a itivcn 
(iosia do la/or viiniidvos 
Foi a iiiiuiiíi priíiuãra porj^uiita... 

-- Não ii'osio, iii*(u ^oslt'1 iniUi‘a, loidu* a 
iiuprossâü do (jUo a vanifiiro tom íjualtiuor 
coisa do parocido ctnii os inorcoyoíi, u ou 
soiiipvo lLvü liorror a ossos i'atus do azas* 
liouibro-mo do 4U0 0111 imuiiiia. so soniia 
voar ulj^uiu iiu iiicii ([Uarlo, occiiliava a oa- 
)>oca dohaixo d«s travossoirf»s 0 iiími mais 
coticiliava o sotiino. 

— K |»aToco-lluj tiuc a vampiro possa spi* 
porsuTiu^iun da vida roa l í 

— Folü ooiitrarifi. louliu absoluta 0011- 
vicção de (pio Mão oxiste... 

Fi)iiiin'olioiid(> cpto unia inulbor caía o 
arrasto com olla um liomom, imis não posso 
acroditar ouo taca a mosma eoisa oum mui- 


— A (pio luíra oosliitmi a entrar ua. scoaa? 

- Minlm pri moira cliamada ó ás novo da 
inanliã o tralmllm até iiioio-dia. rioiitido ás 
vezos ntó ás duas Imras. t>ocasionalmon 1 o 
tomo um poueo de leito iiialiado o rara vez 
ino dou ao luxo do um piapioUo Imicli. Te¬ 
nho modo do ouüordar. Depois disto, Irn.^ 
hnlla» até ás (|natro 0 meia. So lenlio do Ira- 
liaüiar do iioito, não doslacjit a earaelonza- 
do forma rpio posso doiuorar-me mais 
um poueo om oasa. Frovo oiitao os vestidos, 
ros|HUiilo algumas eailus, eoio ooiu minha 
familia o vollo ao studio. Muitas vozos fico 
aló á unui hora da uiadruírada. Dra. fazer 
vida social, assim, ó physicamonto impossi- 


inniS. . . I IMinil lUU ^rniiMir mi i í * 

casa, (Uii charimmsi* braiico, coru [Mmiias dí‘ 
cvsno o coro.jas o (Uitm dt‘ manhã. lU* civpe 
da ('hina. taiidíom hrauco. çotii ^titas do vol- 
ludo preto e cerejas, e muitas vezos as uso 
nos cimjtóos... Não sim porque, mas adoro 

nscorojas., . , 

— Kniãii, ciiiuo ó qiio não pensou niuda 
om iutoipretar a heroina da torra das eoro- 
joiras, a ‘'Madaiiu* Hulloi tly . 

— F/ procisamenlo o meu ninim- dosojo, e 
lenlio espennuia de (pio aindn me seru dado 
um dia pensar o sentir o papel da doentia e 
pequena japonezinha. 

K O.S 0 II 10 .S suaves de I mui se aihpiirirnm 
unm extiressão sonhadora... 

— Alií Já me esquecia de sejíiiir a des¬ 
cri ptjão do lupii dia livre. Depois de almo¬ 
çar, leio meii papel, ?,om minha mãe. e eom- 
híiiamos depois as toilettess. 

— Que pjôres prefere? 

_ Of^ tons fortes desa^radam-me, como 

a mti musica. Prefiro o ainarello, que sae 
nptiina na photourapliia. 

" K oomo desenha a.s toilettesf 
— Tomamos aliruiis bons figurinos, *^Vo- 
üue” i>or exeuvido, e sidvre os seiis modelos 
rombiuamos o que cpieremos. Não se faz 
idéíi da importância que tem a largura di‘ 
uma mniiga uuina seemi emocionante. Al¬ 
gumas vezes, segmulo a es}iecie da toileite, 
trabnlbam modistas aqni em casa e outras 
fóra. A niiulia crcadn de quarto c intelli- 


— Como qunsi a maioria. PiStava termi¬ 
nando meus e.studos e desejava ardeiitemen- 
tesernctriz de theut ro, A oc.uisiao aipreseii" 
toii-se, na forma de uma peca tlieatral, in¬ 
titulada *‘Pov que é qne as mciiiiias fogem 
de easa"... De]mis de ver essa peca, de¬ 
cidi fazer 0 im»smo e fugi eoui a (‘ompanbia 
imru Chicago, Tinha então dezeseis aiiUns. 
Mas depressa voltei... 

.Minha mne adoecera gra>eme!tte e cha- 
jvor mim. i hmtinuei repre^eulaudo em 
sem a ceei t nr cnntríito> |mra 
fim eulrei uo cineiun e 


luava 

Los Angeles 
viajar, ate que por 
cá estou. 

— Diz-se por ah 
assiste mais a festí 

— K diz-se a ver 
muito disso, nias ha 
V011 a iienlnmia... 

cinema, entendi que ou aena traiiaiiuir, ou 
divertir-iue,.. A^ duas coisas ao mesmo 
teinjio, é que não podia ser. 

—■ Mas, então, trabalha muito, assim? 

— Yae ver!,. A's ''ezes trabalho tres 
noites seguidas e 0 domingo, além do meu 
trabalho diário. Duma occaslão fiquei con¬ 
tentíssima porrpie pude levantar-me tarde, 
coisa que raríssimas vezes me acontece. 
Tomo diz Harry Tamder, é muito hom le¬ 
vantar-se. a gente, cedo. mas é melhor 
ainda ficar na camal 

— E a mÍB.s pensa 0 mesmo, não é ? 

— Natiiralmente... 

. — De maneira que não llie sobra tempo 
para divertir-se? 

— Neulium. As noites de que (lisporiho, 
dedic.o-as a minha familia, e a pena rpie te- 
niio é que. gostando immeuso de ir uo (‘i- 
neina. não o nosso faz^r coui ;i [Teriuí-má i 
([ue eu desejarn... 

— E como emprega um dia livre? 

— Geralmeute, levaiito-im' ás seis po!'í|ue 
gosto muito de díir a comida aos cachorros e 
brincar coin elles, antes dn altuf'(!i), Tain- 
bem o faço ;*,om uru gatiulh» vaimbiindo que 
eu teiihi», esperto, vivo (* iiitelliueuP^ cotiro 


REPORTAGENS A VAPOR 


(("«M CAniilTOS) 


Harry Liedke, de quem damos hoje o 
retratn na capa de “Palcos e Telas’’, é dos 
mais felizes actores que têm appiirecido 
nas telas do Rio, 110 que diz respeito a po¬ 
pularidade e sympathia. Tendo surgido eni 
“Madame Du Barry", cuja reclame fora 
toda feita á personalidade cia protagonis¬ 
ta, a actriz Pola Negri, Harry lAedke, sa¬ 
lientou-se extraordinariamente no papel 
de Armando, ganhando desde logo o cora¬ 
ção de nosso publico, de ordinário tão in- 
differente para com os artistas, que o rufo 
da reclame lhe não indica, A scena de 
sua morte, na prisão em que a “Madame 
Du Barry" agonizava de medo pela guilho¬ 
tina, era devérns impressionante e fecha¬ 
va com chave de ouro a sua actiiaçào no 
filra. Depois o D. José, na “Carmen'’, con- 
sagrou-o definitivamente, e hoje o «piibll- 
co acorre pressuroBn aos cinemas em que 
■passam films seus. 

Trabalha para a Union Films, represen¬ 
tada no Rio pelos Srs, Rombaiier & C. 


uo.vruuso ri.\K.\IATO(ilLArHIUO 1 >E 
rDIH’L.\UII)AI)E 
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;t Uijisitflrn i;«»iiitjtiti •• i|u tiiif 

t‘ii}!t**lnr II Sr. l'aulliÉii ilti Surra 

XAm ha tiniii ífK'a nova. .Vn»<iU{)M mii 
•'^xphtraIII o írinhlriitr Hriiani^Jii 

nuaitil Vrllllrll t r. (I l■t 1 ri‘r|ll »* MflDjiirr t 

niTiio sr imiiiitfi não fmnvríiH 

i>l 1 t i|llalt|LM‘r outro, rniniili*\1i]u<lr |||< St 
los r iti' invorshladi' do 

i'ias r tio dostiiios. Mrsnio o i‘sttiilii 
fulliirlilados rofrianans não 6 fidtn m-iii 
airavós dos livros di* vt-x. lui fiintnilu 
luinr. «to svrltinlsiaR «Ir vioaluílr, <• dalii 
irna«:ão, v o «tuf 0 prior a ralshlaili' di 
iiero dr tliralrn. 

Xh fntrriirrla«:fMi dt'Staritrii-sr a Sr 
dídíi Iji-íiI, ntni) rorrini r.atiia (|tir nínfç 
tfslo st*rtãf> Ita-lti « ttraíírin di- lU^survxa 
tando rnin senti intento; Sr. Vinlo Flllin 
«Io (í putdU-fí rir a rndf. iiistanlr; Sr 
Martins. Morriilnha «Ir verdade: o Sr 
Idas. Os demais parrelam seria nojo, 
aiiiiella Ijunda ftarería philarnviniea ... - 
Nunes. 


DE DOMiNGO A DOMiNGO 


suinmtr, 1'lii«*ns ai‘<*«'ita a tr<ii;a r Lísl>rtii 
a|Hissa-s«' «lo patad «‘«an «i itTtuÍlt> «Ir «lrv«>l 
iiii marido, in:is as r<iusas passatii-su dr tnodo 

.. tli-nry. um pinltn* franerz. lu>sii« - 

«Ir rlii rasai, amla príuliizintlo «‘Xtranha impres¬ 
são rni Llslirih, eiiuiuatiiti a sotnánha «I)‘Sla, 
.Xrl«‘. o aina já rom «'nltnisiasmo. Xa tV-ira 
la«-S sent imrlltos sr drStOliVo) Vtun r Ijishrtil, ili- 
«apitK lir rrsistir i»>r mais tempf). enirciça a 
Menry o salv«»-'’«ni«liietti... ,Vla.s !'ririis e Kat«‘. 
um rasai dr Kar«d«K‘< hoheinios. vtda lair rila, 
aenrdam a sna í’onsrtriie 1 a. de moflo qiu* á en- 
Tr«'Vlsta marrada, a horas mortas no natliih-t. 
í*íunt>arr<*r Xrle r não Lislirth. srntio rntfm 
i'onrun«liitos «js «Irma is iirrt«*ndrnlvs «le Líshelh. 
drsrjtisos, ni> s«*n dt‘si>rito. de [irovar a Olaens 
t|ur nunca sr «irvr ronflar eepamrntr elU lima 
niulh«'r. porciue se o am««r rxLste srinpre <1 .seu 
«iltjr«'tiVo itíidr variar. 

A Sra. ('rrmilíla «ir olivrira r«uirirmuu mais 
uma vrz sriis mrrilo,s de eomediantr. K' uiiia 
a «‘triz rtn jilena posse doa recursos «la arle etii 
«|Ur notahTliS(.ui. K«‘iu'«*seTittui t«»tlas as s«*tt- 
nas rxrtdientementi' e eíun rx|U'rssã«i r eantiiu 
sem]n*e dr modo a luerrcrr applans«)s. isso srm 
fatiar na fi^nra, um riveanto paru. n olhar. 

(1 rslreíantr Sr, Kduarrio ATattos frz iiraca 
lainhcm «]«i .sou val«ir rnnio aetf>r, apresrntfui- 
se hrm. <'HUsan«l«) sua symimtlii«*a rtiíura, boa 
iiiiprrs.sAo, A v««z é lionita. sr hem qiie p(Hie«i 
extensa e ainda sem a«inei]e eqiiilihrio r firnu’- 
za t|iie ti (‘ontinniif,'ãf) r «« trmp«> trar-Ihe-ão. 

h'[oKÍ«).s nier«M'ru ainda a Sra. Jnme (■otues. 
«)iie eantou eom lirilho os muitos numeros a 
sen eariítt: o Sr. .\ntonií> <í(mies, um «'Xeellentt^ 
typo «le 1 Hl rpo-mestre: e o Sr. Malliias de At¬ 
ine àl a interessante Fritz. 

rma fifíurinha i-heia «le ví«1h, Kraei«>sa. re¬ 
presentando eom «leseiivoltura. a Sra. Aurora 
Martins, valeu por uma revehu:ào. l*r um «de- 
inento muito aproveitável, asaim eomn o sen 
par. na [uca. Sra, rarnven Araniitrs. Seus ]>n- 
tneros. cari eaturas d.- «tansas ludlaudezas. são 


VKIKI — "A PAÍdrAIi KI<; 
<‘111 ai‘lo.s. 

“ IjoIu, Sra. Lais ,\redí« 
Uzira l.t ão : Fort anata . Sra 
linha. Sra. .Mhcrllna líoílri- 
•a. ,\m<dia Oliveira: I>ol«u-es 
es: Mer<‘e«li*s, Sra. Mathlldi 
le. Sra, .\ida Ferreira; lTm;i 
lilla de Souza; Kuzehif». Sr. 
ti; FÍM:ueiri‘do. Sra. .Maniie 
. Vi<'enTe (Nd«'stim»; Oouv«*a 
nutitiiniia. Sr, l'r«H'opÍn Ftu'- 
Sr. .laynie Oo-Rta; Pinheiro 
Proprielari«>. Sr. Pa rios Har- 
Qiieiroz: In^iez, Sr. Posea- 


lUíPruLU 
ollvtdra. nia 
represei! ttu;ão; 
“Moinhos «iiie 
«jão; 1 " a 11 ». 


L — Pomiiunliia ('n niilda «!<■ 
i:i, "Soniio «te val.sa”, primeira 
TI f tã, "Stjnim «le valsa'*: Pò 
•"i Tilam", primeira representa- 
Moiniios «lUe eantam". 


PALAPlt» 
neliu. í>ia I 
Rutilo": 17 f 
lS.f>" c ‘"Aliss 


< '«mipaniiia Amaraiitt^-Sata - 
Viimr Perfeito": M a HÍ "JoAi» 
".Mi.xs Idaho": 1 ‘t. ".loão Ka- 


XinKueni iuiverá no lii«> nestes 11 li imos vini«' 
e eineo annos (pu- nã«> tenha uma r<‘eor(la<;ão 
«lualqtitu', de eerla époea (!<■ stia vltla. iin^ssi à 
mais famosa «las hurt«‘t!is itrasiteiras, a poim- 
lari.ssima "A «'atdtal Federal", do saudoso Ar- 
tiiur Aze\"eílo. f'' foi. certainente, para t|ip‘ 
esse detalhe da vida «li* um hraslleiro não fulp* 
á írerai;Ao at tual. (|iie a Ihiiprezti l'as< lioal Se- 
>rretf> lembrou “Se de fazer "rliprise*' da «pieri- 
da peqa, «•erenndo-a de attrnetivos ta es ((lu* 
the írarantem lonp:a permammtda n«» <*urtaz e 
conse^uintemente iiin 1 IÍdA«« «le t'S]ieetu«lor«*s. 

() «pie iirhneiro impressiona nessa í-dlefu» «le 
"A PfipilH) Feíleral" t' a m 
«le hrllho ineXre «11 vel. Ma 
artistieas r<<prodnecòes df 
«■os. S 6 o ■■hoiidoir dc L 
as S11U.S eoriinas «* moveis 
«‘sphmdor e apuro seeiiie 
d«t ‘•i>al-masqtif*" «' luxmisi 
Lota de muito ))re<:o t' Kfj 

A mterpretagãfi não coi 
lenotas, mas alli sc colhei 
muito h«las «-ointi a (lUc n 
pio, a Sra. latis .Xreila. 
o appareeliuento. m> nosso 
«'Strella «le ««pereia. .\’ fo 
trilnitfts tpii' jã tivenms 
junta-se afíorji a evidenci 
l)i]ida«te theatral. sente-se 
«U* incorrei'f;õt‘S ha ivomu 
dúctil nas mãos «h» ensal 
«liu, .V Lola »'■ um lutiiei 
des. A Sra. l^aís Arêtia ; 
rmite dcs])reu«*«'npugão. 

«Ia se«tucí,*Ho íle Kiizelni». I'< 
l«-nl«) «• verdade. .Xão teii 
mar «> juiz«i «im* a«jiii expei 
fornitisa actríz patrícia, se 
loKar de trrande destaque 
Ojiereta, para o «piai possi 
«ladea. 

A Sra. Alzira L«'ho, a 
n«dte, noís a^railou menos, 
leve de.sde lotío 11 m tom 
falso o modo «le faltar i* a^ 
scKUir da representação a 
c no se{;i)n« 1 tj ucio tiiipruxi 
«lesp«‘rtan«Io risfj e applau 
ao Fiizehio 


S. .losir 

tas e Revistas 
nasce feito": 
rejtresentucãn; 


Companhia Xaeional dc Rurle- 
I>e Mi a U. "guem bom já 
i. "üs Cantraí^eiros", primeira 
7 a l!i. "Os Caniíaceims", 


Feeluolo 


.1. MIRAXPA — "OS CAXOACKIHOS". Iim 
leia «*m :i aet«is. 

lYfifi^ssor Xnchíirias, Sr. Pínlo Fillm: Xini 
l)«'. Sr. .1. Silveira: Pa«lr«- mestre, Sr, Ref^^o 
nha: I>r. Sarmento, Sr. .1. Rlpueirtalo; f^ahocl 
Tahnjiiríi. Sr. Pedro Pias; Tíarnal»/*, Sr, .J Al 
meiila: ri>e.-«ta. Sr. .1. MJoy: Bordão. Sr. Toldas 
.loao í,:não. Sr, Flny pias: Ca luta. Sra. Can 
«lula Leal: Morenintia. Sra. .Tiilia Martins; P 
tíencrosíi, Sra. »*e('tlia Port«t: P. Maria, Sra 
Antttnieta Olfra; Miiin. Sra, Isatira Ferrí-im 


4VIiArt't"i‘ st^r êi la \hív trid<is mi<* 
deveras «lo iheatro de oper«‘ta. a «irifrinat pro- 
diicgãn thealrul «juc. sem a reclame ipie o s«*u 
meríto pedia, íi Cutnjianliia <'reniil«lH dc ulivei- 
ra nos deu «piinta-ftííra a «-onheem-. 

['bn " Moinlif«s (pi*‘ «•antatii" tudo «>' inicr«:s- 
sanie. t> eitriHlu evoca laun jieJas suas simidi- 
ci«ta«U-s íi Klnia ÍUKenun «bi paiz «las tulipas f‘ 
dos jaeinl lios. dos «■aTia«>s e dos 1110i 11 [1 os, «los 
prailos sem fim e das vaceas cheias «le mansi- 
da«i. A musica acompanliu as nuangaa delica¬ 
das «lo lihrctf), /■* liíjeira e lionita, dc inspfragãti 
exponlimea. ipíradanito ã primeira atidiqão, jo¬ 
gando l»eni «'om a ilivershladc d«' timbres dà or- 
chestra. alegranilo «» «‘sinrito «m tocando o «-o- 
ragão. Ha profusão «ie bellas valsas lenias a, 
petünun melhores gai ganias «pie as que as in- 
terijretara m, 

.X tnseenuqão (• a melhor que essa comiia- 
nhia tem apresentado. O p- acto ã um interior 
de casa Imllandeza, o 2". uma praça e o os 
moinhos sohre os canaes. São todos obras ar- 
tisticas consclen<;iosa.s que honram fjs seiis au¬ 
tores. os seenographos, Mergulhão e Hfigerit» 
Macharlo. O guarda-roupa obedeee até nos ini- 
níiiios «leialhes a«j.s costimn^s «h» pa.z, o «jtte 
muito 1‘ontríhiie jmra o asp«-cto |>ittorè.s«i) «!«' 
t«iflas as scenas, 

O enredo não agasalha gramies eo>iitdica« <jes. 
Lishefth nnnfversaria, totlos lhe trazem lindos 
presentes, o tpie não imTires.sÍona sen marido, 
que nella võ a mais custa e fiel «Ias esposas. 
K o que fleclara aos seim amjgfjs de Affddel- 
burgo fjii*' coniíj tfidfjs os amigos «hi mundo, IIu- 
cfirtejam «'S«‘aniiaIosamente u niullier, O bur¬ 
go -mestr«* ]ior graça «le.safia a uh-sí- 

gnar tmi salvo-conducto «pit' Lísbelh entregará 
ao lu>mein tpte uin «lia a inijiressloniir anionj- 


inii In^HT tjtuilijuS(*rTíMt 
«■ifmal, crearln para nsn fln.s th «‘atros c 
Moreninha, a IÍIIih «lo razt‘n«leirt« Ximhé, 
«■asar «*0111 o iir, Sariueuio, rami gríin«U 
pero de Tahíijíira. que aeahfi de stu' í 
para o Hxendto «• ama a rapariga. ai 
que é iiinadft pela s«‘n(.imenta! raliila. 1 
r<‘stH uti arraial e durante a folgança*, e 
lo a caricata <íi‘ni.‘rf«sa pr«miette-se er 
meiitít af> não menos «■ari«-Mi(, prnfes.sor 
rias. os «*anga«<eirf)s atacam a fazcmla «i 
bé e raptam a Mnn-ninha. P resto ai 
we : it gente de Ximbé tira valente dei 
aluta ve «pie afinal llie «mv«*m 
rosos suHidros... (> mais .sao musi«-a! 
iHdris, mvlanetjlieas, doentia.^, (nitb nfrini 


] >a ra 


Proprietário, J. R. 8taffa — Companlile 
Alexandre Azevedo O ponto prefe¬ 
rido pela 611 te carlooa 


Hoje e todas as noites 

iõES ^ A’B 7 B14 « II 8|4 — J>ÜAS SESSÕES 

esentaçao da «'omedla do Sr. tniuvaldo Vianna 


Esta peça é poeta em ecena oom todo o rlg« 
_XANDRB AZEVEDO 
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naoB, faltou verflafle, 0 tí^rli 
fiiRlr ao Inaucrcaao min 00 
fU* OIlVHir» «■om a rtuii vela 
l^r<*HtlRlo (çoaa P'‘rHnt«* h p| 

St> o matuto d(»l?tnu a ilofp 
ziu-ae í'om brilho, rf|trr<Hci 
hAo lorlas 11 s Nri>n!ta. 

Di lf-noa n Sr, IVoropi 
imh*j( ucrtiii. fi iiiflhoi 
Dtiijuiniia (ove fvftln 
rs(|iifrrnfln n intoilif^rtUo aotoi 
tallir al^nm rpir puiifHat 
aJre ao i>t»rf!<mafrí‘m. ' 
itioí* a Sni. .Itjlin Vlflal 
Hoynulílo Toisi^ira. 
llfKlriKbrN; o Sr. , 
udajitar o tyim «• n 
*l<*a fio luipol. portnnrl 
t‘io«o: t» Sr. Virt^ntr 
fjourrnqo: a Sra. Al 
rort,*a< 1 u tii‘trix do Ht*m_ 
vjdni. ht*ni na Qulnota 
' Kspornvanio»! mais d 
Sr. Mamiol PurftoK. 

As Sras, Mathíldt* «rAvila 
rarolina .Vivos on foi taram oo 
miH'{f1a<1o alfTbmas aronas, _ 


» tmoasNafiu Hf* para 
ntassf* 0 Kr, Arthur 
'•omloa tiuf* ,b. tanto 
ntéa do S. fedro. 
pjar. o artfíj' ronríii- 
ntando f-mn f*xjírf*M- 

’ MH aini 

tnit^alho tia mdtt* 

M-m nrrf*nt„:,do. nni, s.- 

.>■ pntrioio de li,.- 

'‘Tiipri aiar nmli»r r*- 

TainbrtTi niororm tdo- 

I. niiiiio natural; o Sr. 
do Iniivavol tlisoriQâd n» 
rVharn I^onsi.ra, r|m. mouI,.’ 
roprosontacAo ás vii lssltu- 
lo-Ro como Hotor conscicn- 
«tino, fiuiito la.m no 
na Jlodriaiics. a es- 
^ a Sra, Anu-ll:, íhu 


r^u» Romea deu-nos 
de Volhlnhn mcipn c 
^ndríani, uma formosa 
n, r>fsttt(‘iir}ttn.si. nm| 
ir iM-in <'oiii|ir(.hi>ndcii ( 
na va, o leviano c ma 
»* Sr. Uaiiiiro de l:i \Ih 


na Flory um 
a Sra. Maria 
I fraltrlcla do 
Is o Sr. Jos^* 
o uersonaKonk 
illoavi.l Mirán 
itn, oxctdJonto 


Barfto Honaler; o Sr. M. Arb6. um Paralneaux 
bem desenhado; t* a menina Soledade Alvaress, 
qué fez com t>articu)ar vlvaeidade e fcraqa o 
seu travcHHO paT>et. 

A montuRom f> rheln do corrocqfio e proprie¬ 
dade. Sentia-Si> estar fleante de uniH compa¬ 
nhia orRanl^nda com esmerei. — Mario Nunes. 


O M-. jü.Hí f,oiueit'o havia eontratatlo 

"■e» «^'niwiihlas pov- 
lnKiie<!as; a Ferreira da Sllva-Angela Plii- 
to para o .Miiiiie||,.,i; a Aura Al.ranche» e 
"f Hustos. eatii para uma grande 

tadrdfri.ará'” "'‘'o 

ane nenhiiiiiii nos vi- 
ir a ‘ ^alniyra Bastos apena-s chp- 

Ooortr*- 9 0 exigências. 

meiisaes para ir trahalnar 
no Pitrto... o Sr. Josr- Loureiro riu-se íla 
pretensão e pouco disposto a se deixar e\- 
KJorar, desisti» da Sra, Palmyra Bastos, 
r (sui;o tndo einií^ii v,||. imandai* n Portu¬ 
gal um representante sen com poderes 
para anniillar os contratos feitos com as 
companhias Ferreira da Silva-Angela Pin¬ 
to e .Xiira Abranches, caso ellas não se 
Rjiisteiii iierteí tumente ãs condições cons¬ 
tantes do instrumento commereifil que as- 
signa rain. 


tro. Herao auiiilttidos rn mo sofios, de 
de .faneiro eni deaníe, os Srs. Rego Bar- 
ros e Guilherme Dias, aiitigns secretários 
da emprexa e o Sr. Eldiiardo V^ctorino. ve¬ 
lho emprexario. Sãn tres nomes vantajo¬ 
samente conhecidos no nosso melo thea- 
tral, o que nos dispensa de explicar aqui 
o quanto é acertada u resolução do Sr. 
Jnsí Loureiro. 


t*rrt*iríi , 
RTaça f 
Alines. 


Dc tiadn valeram, perante a rii 
de prefeito, as Judlcinsas observa 
pplH empreza Waltcr Morchí, e qr 
ram í^co na Imprensa, acere*» do dl 
a vinda de uma companhia estran^ 
Municipal. rcpivKfUta neste niair 
fado alli iKtienii a do Theatro Lan 
para uma sala desoladora mente vh! 
impressAo a e.ssc.s artistas forastt* 

Visilam ijput cidítilt. de niu mitbãfj 
Eiabitantes inieíramcnte desprovid» 
pelo theatro. 

Kntendeu, t»firem, a Ur. Cari 
que fazia hciii uo lllo flr .lancíro, 
nistrador do pulso, exi(rir o cumi 
uma clausula de contrato mal feito 
desistir de ver no Municipal, nos 1 
do annt^ a ultima «‘omipanhiH ilas 
Itreza \\ alter Mo(*cTil sc ohrÍRara a 

Vendo r, aspecto da aala, perp 
líimhcni, onde está a colonia hes] 
(^ui. O se tratar de uma temiioruf 
permlttlndo n uso dc (iimlquer traj 
qualquer pessõa a ida ao .Mtmtet)fal 
nao está sáinentc ao aleance dos 1 
colonia que sejam rlcoa. Espera vai 
dos os hcs])unliáes corressem u ve: 
d ir os seus Irninos. flliusílo. ,Já os i 
nos vl.sitam não poderão extranhai 
rença do carioca pelo theatro, porrii! 
mente hSo de confessar tpie os 1 
lies))anh 6 €‘s ciue aqui \'|vi‘m nfío sõ 
n arte que finniortallzou Zordla coi 
quer lhes vibra com intensidade, tii 


O publico carioca recebeu eonaternatlo 
a noticia de que o Br, J. R. fítaffa trans¬ 
formará u Trlanoa em cinema. Realmente 
para uma cidade de poucos theatro.s a ex- 
tincçào do tinico chic que possuía é de 
lamentar. Lucrará com isso o Phenix e 
esse arti.sta de muita sorte que é o Sr. 


CINEMA HÉLIOS 


Voprieciade de 


Ex'piopiu4ario dois Cinemu ; 

VÉLO e OfílONi desta cidade 


.^chn-se em R. Paulo a Compunhia Cha- 
by Pinheiro. 'Pem sido proveitosa a sua 
e.stadia na prospera cidade do Estado vi- 
sínhü. 


DeBejsndo boas-festas às 
Exmas.Famílías andarahyensesi 
que honram o Hélios com sua 
dlstincta presençai 
estreamos hoje, 

Quinta-feira, 23 dc Dezembro 

um programma verdadeira- 
mente sensacional, em que to¬ 
ma parte a adoravel 


AURÉLIO BOCCHINO 


POLA J^EGIU 


na comedia allemâ, em 5 actos 


alèm do vigoroso artista 

Luciano Albertini 

no famoso film Italiano 


Programma beilísstmo í 
Excepcional ! 

TODOS AO CINEMA HÉLIOS ! 


Karrison Ford teiu 
collecitinur nnoeíhit; c 
ria de cada exempla! 
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COMPANHIA 


PILM DA “WORLD FOR 


JUNE ELVIDGE 


Comedia deliciosa em que a heroina actriz dremetica de 
alto valori demonstra suas qualidades de graça e elegân¬ 
cia na interpretação de um alegre papeL Lindas scenas 
ao ar livre e aspectos da vida em sociedadci 


um outro trabalho da WORLD que causará mag'dflca im- 

pressâoi de que é protagonista 

Carlyle Brockwell 

* 

- e 6- episodio de ^ PILHA. DO COHDEMUADO 

1^ A n. A n A S " <5uJo resumo pôde ser lido neste 
*v**^^*ái w numero de *‘PaIcos e Telas” 


.-ftsiiílj 


De 29 de Dezembro a 2 


Hlin arlislico em que as scen 

com a t 


Dentro em pouco 
film ultra comico 
de CARLITOS 
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NOPAV\TAlAttDf,p: 
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"SHt LOVES AND LItL" 
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CINEMATOGRAPHICA 


Em Janeiro de 192 t mais um fllm daq 
les que se náo esquecem mais, da 
insuperável GOLDWYN 


mimoso fllm por 


e Janeiro 


or estas palavras magicas 


Ppotagonista 

abpioa ppodactopa 

Sttãves e deliciosas alternam 
^ CQioçào 


O Y com 0 concurso de um grupo 
i g encantador de seductoras 

banhistas 

Srs, Exhibídores 

da LINHA ALT EMÂ exhibído 
;^successo no CENTRAL - 
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neiro de 1921 , nos dias | 

í 

3 a 5 

DEVER DE TODO O FILHO 

5 Partes — 1400 Metros — Inteprete: Oharlotte Walker i 

ODIO A’ NOBREZA 

, f 

6 Partes — 1400 Metros — Interprete: Georg^e Walsh ; 

10 a 12 

A VISITA DE SUA MULHER 

2.Partes — 600 Metros — Interprete: (Comedia Sunshine) 

13 a 16 

AS TRES MOEDAS DE OURO 

6 Partes — 1400 Metros —Interprete: (Standard) Tom Mix 

i 17 a 19 

V 

VIOTORIA INESPERADA 

% 

0 Partes 1400 Metros — Interprete: Alberto Bay 

20 a 23 

MUNDO D£ LOUCURAS 

5 Partes — 1400 Metros — Interprete: Vivian Rich 

24 a 26 

O PESTE 

2 Partes — 600 Metros — Interprete; (Comedia Sonshine) 

27 a 30 

O AVIADOR 

6 Partes — 1800 Metros — Interprete: (Standard) Tenente 
Locklear. 

31 a 2 de Fevereiro 

LAGRIMAS E SORRISOS 

5 partes — 1400 Metros — Interprete: Pegg^ Hyland 

Chamamos a attencão dos Srs. Cinematographistas, assim como o seu mec^ico, ao realizar uma de 
nara 0 film ‘ O Aviador ', posado pelo mallogrado Tenente ciosas proezas. O Sr. Pox, resolveu destinar as ^_ 

r/llea^ue na ultima parte, perdeu a vida dois infelizes 10 ojo da receita bruta mundial, deste film. 
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j3 0-^®ESTRE1.L\S E astros 1)0 Ci XEilA 

iViarca \,7E'c«rr:p 


^ V':^'! -* 



Ila (lu.is .XKiiãi-t \Vak\uu.K rimi. <• 
çriíiuU' aviMUurtMra lUi li*la, luiru íiiu*m 
lào t‘xrsii*tn periKas, ííuí; píalta iiin avu 
LíMiioVt*’, ii vaio ri liada, (ilia l>ríiv;*ii 

íoiu tinimaaíi í^alvMga.a.s, íiiia nâo Uosita. 
fintini. 'íU^íuit.» ihi própria -uiorta. «da-íila 
fiua tijilo icí.so saja prrcí.so para l>oni r3- 
saitiido da mu íilm* Ksla Maria WalLMiiip 
é a iiue toda íírultí coiihoce. u heroinui da 
mu a iiiiniau.sid-.iíia íIü filius aiu tierirs, 
ciieio,-* dori mais larriCic:inlL»-s vksros de 
vida, K' a Maria Walcaiup -aua não í^:iii'3 
0 que (luer dixar a palavra luedo. ‘A ou¬ 
tra Maria \\'aU;amp, é ella mesma jã se 
ví^. -uvatí uvuiio f^njiuínii, com muito kosLo 
para arranjar sua- -casa, esnollicr lindos 
vestidos, 'que -liorda. que co^e e, o qu 3 é 
niais iiicrivel, fOüiuhal A primeira Maria 
Wakaini) é unia -mavíi- cuja íigiira -aihle- 
iiea düiiionsira ã primeira vista a (pm qua- 
lídad.^ de exerciC'ins está sujeita. A outra, 
com a -mesma -íigura, vesie-tíe á ultima 
moda. qlirae na sua isimplicidada. é inui- 
ça de sociedade como íiiuihiiier oiur;i, Vae 
a bailes. Cestas, naísidos, :ki alta roda. 


A Maria Walcaiup dos 1'ilius 
iio,K leva. a perguntar se Deus 
iiào se enganava faxendo-a 
niiilher,.. Quem a vê, porém, 
iia iiitiuiiifade, lieuidix o ('ren¬ 
dar pela sua obra,,. Vemol-a, 
nesse elielit'*, eiii uma seeiia de 
lilm em series, da 1'jiiversaU 
prestes a e\tiibir-se uo Jtio. 


a verdade, eslava uncic-íu, ma.-» -i*' .j 

mesmo lampo com um nvado enonne. De- j 
'POi«3 da alguns instanlps de silencio, al- h 
gueini falou com certa difiiciildade... Mas ] 
essa vuE, no meio daquelle tumular silen- m 
cio ‘toi‘nou*s 3 engraçada para a mlnna |1 
creancice. .. 'Esqueci os espiritotí e o me- j; 
do que sentia. Comecei a rir. naryosa, |j 
nervosa, de tal 'forma que quusi cai du k 
cadeira em que * catava. Mamãe não sej| 
conteve, e por sua veü caiu na gurgallio- j, 
da... Xbo tardou muito que um cavalhei-j | 
ro sério e grave se approxim.TSse de nos e 
nos ‘i)edUse para nos retirarmos... j 

iiena ! Eu gostava tanto de ver um esp - j 


Dahi para cá, tem .sí;lo a iieroina 
de -maiis -de mna duzia de filiius oiii series, 
que .muito lhe agrada ‘fazer, não obstante 
ella dizer >para quem a quer ouvir: 


inãe tinha ouvido referencias a e.sis>a ssa- 
são espirita e achou que seria divertido 
irmos aié lá, e fomos... Sentámo-nos a 
um canto, -num quarto ás escuras.,. Eu, 


MOLLIE KING 

A f/ravionu ht*rohitt tfai* Sete l*'*rolíís fjom 
tiii ypitotue putrp (tnutdoKpíi da 

,' scpttfi muda. Artista de renladràro mérito, 
stdiü pôr em saas htterpreta^âes um emiho 
especial de eacanto, cuja rasâu deve ser sem 
duvida a belleza. e.rlraurdÍHtíeiii de sen rosta 
ejiifessAvo. K’ umu das mais puptdares aclri- 
\ ses de seu piiiZj puis 'além de seu tndialho uo 
cinema fitjnrrfU sempre com praade erito uo 
tlteairOf especialmeaíe vo fjenero vaadeville 
de que é esirellu de primeira fjraadesa, 
i atdualmente tle novo no dacma disposta á 
I j conquislu de novos louros. 


ÒÍIÍU PKl^üAMliiNTO QUEIIJDO 

! 

'* Citda dia c uma pCqUenn vida e uosSa vitlfi 
íídcMYi ííòo r mais que um dia.** 

Ksfa mc 2 pO’ceeit a mais adufdathi nin:rimíi no 
wt tí Irahfdho^ tinamlu ca fazia tiérícs. Km de. 
nuisiado ventadeim! • . . Cada itia ttc tndmtho 
parccia-ntc asm pcifucna vida, uma vida qun 
continlut alcffcdts e cmui^íits, dcshit muuUhides cf 
pczaccst Miidia rida, linuhcm, nãu c qur 

•um dia admàmaloi — 1*K,\HL WIIITE. 


Beut I.rrKi.L d ceio rua saa 
jaéftâia e Alick Lakk, Es.sa declara- 
fíõo deve ser aUicerd /joís— líKiíT o 


sk ♦ ♦ 


Snlle e hrhniae eom tts prs, 
a‘m vhjarrti por ciaut do lKtnilo'o c df - 
Ute mn po-itlopc, Prornpfo... hsld fi *{•> 
eslrelia (hl et ticma — CwiiATii^ ^ 


Sc Sc 


Soilid saltar, satf/a finnear.^ 
raJtíe! O irJaatpho é certo, assha, tto 
et Ui iiitf -— Cll l(*i> 1 htj.t, 












Na aliiisi. reiuíníuar IjrlUriimlniente, os 
i tio los ria tela acharam profinio cnnipo 
t>ara um proselytismn sem egiiaU fazeiulo- 
si* admirar Hoh varioa aspectos e especia¬ 
lidades. Resla saber, tporém, se essa «yu!- 
pathia, ellea crearani sob a visão dos 
filma, subsistiria, se a.s suas arlmiradoras 
os conhecessem no seu caracter pessoal, 
no seu caracter iiUim-o, 

Wallace Reid, por exemplo, moço dos 
mais afortunados do cinema, é castido 
í'om a actria Dorothy Davenport, que elle 
iiâo consente que trabalhe nos filnis, em- 
HUíinto 0 filhinho de ambos, o Rei Guilher¬ 
me, romo lhe chama o papã, nâo estiver 
riado- Wallace Reid acha que a_ criação 
üo menino é tarefa pesada de mais para 
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O Campeão do Amor! 


Será mesmo elle quem sabe dar os melhores beijos ? 


Wallace Uciil v IPTrothy 
l>n%'eiiiimr( mu» 
iiiiiailtissiiiiMS o que iiãu 
iitipiMle que elle •••e refira, 
c«*tii entlitiHlai^iiio, aos 
litnJtK t|ue ilú UUH lictrU 
/.es que com elli* coiitrn- 
M-eiuiiii.,, 1-: llorofhy 

acfiaiá 1 n.mi iialiiral, A 
moral é iiiiui cotiveiuuio, 
e (listei- que liii qiiciu 
«offra lioirlveliueríte c 
mori '11 por i‘aii»«a tle eoii- 
veiiçries I 


os lábios delia pttlpltnrem sob a pressão 
dos meus ! 

Mas nem só esse heij • ficou celelire, O 
que elle dá na iiiei^ma artista, na s<*emi 
da janella do film "Maria Rosa" é tam¬ 
bém tào divino, tão realístico, qiie a cen¬ 
sura nâo se atreveu a cortal-o, pensando 
talvez em que se o rapaz nasceu com o 
dom de saber beijár, não é justo ella ir 
c ntra as leis da Natureza... Por que se 
nâo ha de deixar que elle beije ? Para 
que se ha de jirívar o publU-o dessa im- 
pre.ssào, as moças, principal meu te, qne 
gostam dos fllni.s de beijos ? 


Ouçamos ainda Wallace Reid, falando 
de Cl^o Ridglpy, actriz que ha muito não 
vem ao Rin, mas ê aqui conheci dissima e 
cujo ultimo film entre nós foi “X Hypo- 
crita". 

— Lembro-me com saudade de Cléo 





d e.sposa e que emquanto iaao durar ella 
iiào pôde fazer outra coisa. Orgulhoso de 
seu lar, constituído ha quatro annos, Wal¬ 
lace nâo deixa envelhecer as flores do 
"Ijoudoir” de sua esposa. Sabe ter para 
com ella todas as mil pequenas attenções 
flue encantam e conquistam uma mulher, 
c nunca esquece a sua data natalícia «para 
a presentear rógiamente, carinhosaraente! 
E‘. além de tudo, excellente pae de fami- 
lid. Mas... com tudo isso, a gente tem de 
P-íusar em como a esposa consente que elle 
trabalhe tão... vehementemente na tela, 
porque nâo é novidade para ella, qne o 


Hidgley, a mais vampiro de todas as 
actrizes, a verdadeira estrella satanica da 
tela ! Devo-lhe alguns doa melhores beijos 
qne tenho gozado no cinema ! Oh ! Cléo é 
uma artista nos lábios ! Beija com vehe- 
mencla e carinho, só se lhe ívpproximando 
nessa arte deliciosa, a bella Anha Little ! 
K’ por isso que eu gostava multo de traba¬ 
lhar com qualquer destas tres actrizes: 
Geraldine, Anna e Cléo.., 

Pelo exp vsto. nâo é de admirar que là 
por casa de ^Vallace os ares se turvem de 
quando em vez. 


senhor sen marido é um typo extraordiná¬ 
rio para fazer amor.,, Os beijos que elle 
dá crearam-lhe fama dentro e fóra do ci¬ 
nema... De resto, é elle mesmo* quem o 
diz, nas seguintes linhas: 

— O beijo é a apotheose das scenas que 
“acabam bem" e para nós, artistas, é o 
prazer niíiia delicioso da nossa arte I A’s 
vezes, o beijo consagra o artista... Foi o 
que se deu eammigo, que passei a ser co¬ 
nhecido, depois do famoso beijo que eu 
dei em Geraldine Farrar. na "Carmen". 
Foi tâo vehemente, tão real, que eu senti 


agora que elle vae casar com Kduí) Goo¬ 
drich, actriz conhecidisainia também no 
Rio e cujo ultimo film, aqui. fni •a "\'ir- 
g ?'in -d e M a r y 1 aa d " . 


BIOGRAPHIAS RAPIDAS 


liOSEM.VEY TMP:BV -- Xaíceii 
bn fida fie norte-americana de Luiz, 
f^iíi 1802. Educou-jie uriisíicamente na 
Draniatic Scliool. LnÍTOU para 
‘>s rilni,< onni a falíHcn \"itagrdl>jL L*a- 
ífiHhando na Tíclinnce, Lidnn. 1 niver- 
Biillic, Motni o Paratnounf. .1*/ 
íiiiiuilorn apai.xonada da nataça*', eqiii- 
^iifuo e autnTiptbilisuin. (^aliclln casla- 
blio escuro. Cdlios ídarfjs ipui'! azues. 


Ossi Oswalda, a 
"Princeza da's Ostras 
noa .4ires. á frente 
para faz?r seis filnis. 


Hlm 1911, a Kalem filmou nos Rata¬ 
dos Tuidos "Do Fidalga a Kscrava" o film 
qne a Artcraft agora foz com Tliornas 
Meighan e Gloria Swonson . 
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GcmOIME; fARCAIK 


<Al?TCIÍAfT PltTUlít 


Paramount-Artcraft- Special 
trabalho que causará funda 
impressão de 

GKRALDIDE FARRAR 

e WALLAGE REID 


Paramount -Artcraft — Speciai 
estudo de alta psychologia 
admiravelmente conduzido 

por 

GLORIA SWANSON, 

THüMAS MEIGHAN 

«■ LILA LEE 


GLOPLiA SWANSON in. ^ 

CECIL B.DeMILLEjS 
'M ALE and FEM ALE 

QiarxinmuntjMraft Qtdan: 































































PAhVOS K TELAS 


C mais as sagnintcs maravilho¬ 
sas prodflcsOos, 

Paramount 

Artcraft 
Special: 

Iloineiii Mlraeuloso 

por Th o mas Meighan e Betv 
’ Compson 

Uba (to líieiouru 




GEORGE LOANE TUC<ER 


VALLACE RElDin- DOUBLE SPEED' 
A PARAMOUNT ARTCRAFT PICTURE 


por Shirlev Mason 


THE MIRACUE MAN 


I Mnltier (nie Dens (leslgiioti-ine 

por Ivatlierine Mac Donald 
Jack Holt 


> Assim inicia a 

\ 

Famous-Kla 

|scu aano ciucniatographico 
no Rio do Janeiao 


Agencia no Rio de Janeiro 


Loja 

Telephone Central 5070 

Caixa Poatal 179 
Endt teleg. Famfilm 


i Ioda Velocidade 


por \\'allace Rei d 


Mlssdo de Vlngaim 




por W^illian S. Hart 


.4 hsima de sen antigo 


por Dorothv Dalton 


d (ine e si a rd famido seu ntfUido 

por Douglas Mac Lean e 
Doris Mav 


0 forem amhlcioso 


por Douglas Faribanks 


lin/ne/,a e hibreu 


por Marv Pickford 


0 pilota do Illaíe 


por Bryant Washburn 


VILLIAM S.HART 

in^ Wa^oa Tracks^ 

.AixAIàTa^\mkmre 


por William S. Harí 


^Thos.H, /(Tíce 

DOROTHY DALTON 

VHisWiTes FríericL'' 


Ay bons matiinerenies 


por Ethel Clayion 












PALCOS E TELAS 


pi-Uti* l|tH- íltJM Il >* 
l■^nlínu^lil )‘Jirií it 
<i'* l■utlít5í UI 
um iiH*<Uci> '■ !“*• 
HmiAu. 

Hi*sHi** Hurt'ir=t’i 
tíiilflríl 

r\('rlU‘Ut'‘ urtíslu 
HoliIiiiR. Viu' ! 1' 
ry KiiMiiu* ** <> ni 

fiíiiit"! itt-rfiúia * 

r- f|in‘ liluis iAi> 1 

nos trtii :M< 
tli>K jirins 

)i ida. 


uír, nâfi ffr/ondo, T"‘'“ 'in** 

JUUÍH dl* Í 1 proVi-i 1 íl Vt‘I drsclc i|U«' 

11 ArtiTiift. “(> ad\rvsarifi". 

!i lor Viirlas sconus li(‘ii 
iHU*. Iratuudii-si* dr iiiu liim di 

jiiisiliVíinuuMi* ■•\i>. 


uniiKirrs*»N-<’»‘'d*: - **** im.Mi 

— Kilm jiiisado jud»' 
íi‘in‘ iruTU'i’7 tii'i>i'Ki‘ ^ ii’i I la 

monos svmiui< iih' oonio 
m, i.vidimVhi nnut ••••fia stipm-ionda 
Ins !.•* •■oll'-H;iS MUI* loni UPIUII 

, 4 1 film |••lKsuo arKinnrnif. aimtv 

tià.. s.- . .. inidlin 

.. .. i!....t*i*.. i;:uit*i si-i*nniliim * 


r.N tVi:i;sA i . - ”a vi*:; 

■ 11'jiiksi (liMit tiilison. 

I'tir^^v 'riiohuii l’•'fl-•^. 

kAo ms int«‘ s. 
KSíMiA- rinimiu'*’ il" 

riibflIudM iiit ravm» «Ir .Murk \\ fíu 

de nn-in H'» íilm dn 

piM* nina 

sn;i. os- rNlVI^tíSAL 

oijvll do X.\N<,'A" líift in i 

i-íln* Í 1 I r~ priiirUi, olio^itm íi mil 

I ui! uniu (inuíi rapíiriKas. a sua 

.IndiMi. a irmã Víir luis 
si*r in‘t‘Sii ♦' ó surjn't*ln 
llii* ilá ll(•^■usia(> lio 
){ t|no a HUxIliíi n 
1*11 ca. raxonilu-M fos 
a nnioa omisa fpto 
do «'■ o oasamoiiio 

iwall. a miniMSífoj 
y, um Kaíat^ 
os arlisias moarr 


iNiJI.K ■SKliAS .MIXIIA 

*lii‘ ,\f>fiiil — I*oÍ»í(i\ij d(,'Stt' ( 
\)dl)iu>si* inaiv iiina pollirnla 
Hari, l'ln miiioífi) mnliarlo 
aiH-vla-llu* a ííindía <• fnl-a 
'an'*’KaadM ooiu oHa |iai'a nni 
Alii ofida vt‘5ií mais sotultri'*, da 
• aoalia ri’iíonoi'andu por oansM 
iiita. n riliii atífailmi-nos. 


PK TM l.A- 
Kilni niiiilM 
oiim •• iiuinio 
vi-ssantt* srri^’ 
M sj mtialtiifo 
ia ms !• varios 
itdi- 1 -floS'o. 


VXiíT.K -SIOJAM FKIJZKS" .la<-l 
noTi ó o oaliooa do j;rni'oc*lio do imanas 
uo toluain |>ai'ti* nosti* íilni, T»‘iiiiio iitT 
rollllloidi' mal uasto. 


rxíTi:ii - -os *MKi-*s oLfios skiíAo ps 

;rs" — Mos lilnis do ['arisii-nso st* osli* não 
f* nudlior mi o poor. lui do sor foVQOíia- 
nto tão limn ooiim **llos. o oiio no tiin do 
itíis iinor diKor a nusmu ootisu. VI’ Isso 


— " AM^HlíAVFX 

TTumlot) “ K’ a 
apaz (|im trm nni rancUo 
o nm oxrrritr) do vannolios 
faísor ooin ollos grossas far- 
jtroM 11111 V irusiando rios do 
idlt* dâ talm do uni oaina- 
;iissÍnado soii pao o tiuo aln- 
ntiTiia oulxa di* dinlioirn ipn' 
Ludo Isso so rojroiiora dovido 


l-AV K lü 


líiabrhi ihí-atto t;<mi o flh 

^kiiwa. ••Vlm ulos do lionru" « Homl 
íx um dos mais Uollos iviibalhos 
^ fíiandu iiolor juponi z pafn a Hob 
”liioondio do oiroo" outvo filin da 
foto, rolifosoii tildo por liidlio Hl 
proRfanima do sojiiinda-it*ira, 


tjuviu-so um íirilo. Yifííiníst tmiini 
souttdo» t* nuantln a lovanturani oslav 
sd líiilia um dosojn i ir a lyry... 
o carrasco telophonou ao sou amifío c ( 
Mr, Lucuis, prevenindo-o da ida datp 
mento para sua casa tle saudo, o riiu* 
UHfj poinlo obstar por so sentir prisic 
Harrahãs, 

Mas nue fôra o cynlco fazor lá ? 
milhão du francos com quo iiuorUi cj 
.id\oKado. .lacciuos sc insurjo o cl 
h mbrando-lho qUü llotiííior livãra íis 
veloidadt*s o por Uso ffira iuhu o ho 
, l.uftuis se docide ficar com u dlnlie 
comliater f|uem o dava e. de fticlo. 11 
pojs tinha oocasião do emin't‘ííal" 0 , tol 
do a Xcolte SlaUiifí^* «c achava na 

saude do Dr. Luctus, prevonlu-a di 
Virginiu e pediu ((Ue velasse [uir elll 
naquella noite, ãs 10 horas, tugisse ct 
tomasse um auto que a esperaria iunt 
Utl. Xosso auto irá o nosso Hisfc 
tendo vendido por bom preço a sua It 
resolvera, com a t5ra. Biscoiim, insli 
i.oja de perfumes finos ein Xice. .lací 
lhe uma bõa porção do milhão, para d 
Kem SC fizesse por terra, e clle fus! 
XeolUí e a polire louca, cuja filhinh 
cargo de l‘'aniiy, 

O Dr. Luciiis recebeu a doente e a 
periido de Xeollií que desejava cuídat' 
noitti velo e lialeram «s 10 Inmis. Xe 
o fonfonar do auto ipie a cliamavu es 
parn :i fuga, mas eis qiie ÍjIicíiis bati 
•• i‘ll}i lem dl,* abrir. veiii dar um 

para '•aí'alinar" n. dm-nte, mas para 
mar'* t'arít seniitre... Xtolie tn-mi* 

pois fotnpri licnde u nn*' aqtiill" 
posiladíiineiile ella faz eaiilr a s^rimí* 
tln o lir. IjIicíus foi apanliul-a. a •■'’ 
{lariga jogini-iiit* ã cíibrça uui |o*sai 
ii* inarmore.,. l-l luaU-ram lupír. ami 
initti <Mi um* o líísiotim a esp*-rava 
i'ii‘n I 


Folhetim de “Palcos e Telas” 


Romance de LOUlS FEIULLADE 


6, EPISODIO 

A FILHA DO CONDEMNADO 


Foi com espanto que Virgin la Del pi erre. ,i 
filha de Joseph irAlbane, ao folhear o ultimo 
numero da “ nUistratlon'’ encontrou a narração 
da execução de Medro Kougier, e essi espanto 
vinlia de que no ruiratu do guilhotinado ella re¬ 
conheceu seu pae. tanto mais que a mesma re¬ 
vista publicava tamhem uma phcjtogniphía tia 
tatuagem (pu* f' condemnado tinha no Imaço, 
tatuagem essa uiu* ella vira no Ijvaço de aeu 
liae. Por isso resolveu-se ír a Paris, a enten- 

dei'-se com o advogado do eoufleiunado. 1'ro¬ 
eu rou .lactiues Vari'sc em sua casa a indagar 
se ]tor acuso s*‘rÍH sen ptie o eondeiunado, ma.s 
a. suu lUTgtinta foi rleixar o advogado (lerplexo. 
porque então mil pensamentos lhe t nmuUtia¬ 
ra m no eereliro: Se Rougier efU o pae de Vlcto- 
ria Di‘lpii*rre, nã«i podia ser pae ilelle e Fiinny. 
Por todos os dados elle vin i|iie se tratava de 
faetii do pai* delia, mas eonsolou-a dizendo t|U** 
II eiinrietiitlado lião eVH d' ,V)ltain*. mas Hnntiier. 
.Mas Virgiiiia ipier então si* enteTider eoin ííu- 
ilr)lpli Steriilz. soti eiijas onletis 1 l uballia \ a sen 
pae, ilisse ellíi... l-t .Iite(nP'S qiii-r ir coin cita 
HO eseripiorio «lo banipleiro. pa f a desniHea fsi I-•*. 
inas eis rpie é o proprto fiTianciâfo que V<'ti1 
Vel-fi ! Ao Vi‘r filií a'piella moeti iple soulio see 
lilVla ilarllli Utl SUh oiurji vietima, elle i xige 
riear a sds eom ella •• 'b= eiiofre llie diz toda a 
Verdatle, e iiue o pae está etiterrfido eui Ivry ! 


ADVERSA RIM’ 
famoso I >ougias 
f ue segundo pa¬ 
nos fUiUM que fez 


ARTMRAFT — “MORPIí 
íArizona) Produc-ção do 
FairViank. o pittoresco actor 
rece deu o que tinhit a dar 


PBDRAâ PBEOIOSA^ BRASI 
LEIRAS 


JOIAS DE ARTE E GOSTO 

O nudor aortfmicnto do mimâo em 
Tumuilliuba, Agoamarln] tas* Topa- 
stofl, AmetUftae e toda a eapecle 
de pedras iiaclonaes. üi^thas do 
Rio Grande do Sul — iagasto L. 
H. BrlU” — - Avenida ü io Branco 
n, 112 ^ Telepbone Central 2848. 
(Edifício do “Jornal do BrasU”). 









EXPEDIENTE 

DevUlo ao elevartlsBlmo preco nttJngUlo pelo 
pniiel fJe impreasâo, e eHpeclalmptite pelo que 
regamos em “Palcos e Telas", fomos for- 
.mios a alterar nossos pregos de asBígnatiiras 
venda avulsa que passaram a ser os seguintes 
ile nosso numero 134 em diante: 

ASSIGNATURAS 

KA CAPITAL 


!*o 

l>e 

anno. 52 numeros. 

semestre. 26 inimeros ... 

isioin 

lOtOÓO 


NOS ESTADOS 


f>e 

anno». 52 numeros ... 

semestre, 26 numeros. 

221000 

32IOQU 


ESTRANGEIRO 


De 

De 

anno, 52 semanas.. .. 

^ioniestre, 26 numeros. 

24$000 

13GOOO 


NUMERO AVULSO 

('apitai, $400í nns Estados e Estrangeiro, 
Í500. Numero atrasado, 500 réis na Capital e 
$4;00 nos Estados e Estrangeiro. 

Toda a correspondenctji deve ser dírlQlda 



SRS. VERANISTAS — Se amaes o 
socego, 0 ar piiro e a boa agua escolhei, 
para passar o verão, a Estação de Pal¬ 
meiras, a duas horas do Rio, passagens 
de ida e volta 2$500. Proourae a Pensão 
Jurema (familiar). Pedi informações a 
A. Oliveira. 


=^PALCOS E TRLAfi —— 

ao oerente de "Palcos e Telas", á rua Sachet 
"* ^ Q ^ andar, Rio de Janeiro. 

Viar “eSIiíIr «Mlonatura baita en. 

vLlI EI.**? ® ® reolstrada ou em 

oIÍ-2?rí* * '•••Pectlca Importância, para ser 
Immedlatamente attendldo. 

Estado do Paraná é noiao agente geral 
Hotamann, residente em Ponta 

ÍJÍíííf-* *utOfl**do a receber 

assignaturaa. No Estado de Alagôat é nosso 


activo a zeloso representante o*’'*! o Sr. Do¬ 
mingos da Rocha Lima, rua Augusta n. se, 
Maceió. 

E* nosso representante geral em toda a Ra- 
publloa Portuguesa, autorizado a raprasan- 
tar>nos em qualquer emergenola nese palz, o 
nosso erfilgo Alberto Roeha, Praga D. Padro 
n. 21, Llaboa, Tabacaria Mofiaeo, 

O Sr Democrito Dantaa é a uniea peaaoa 
além dos directorss de **Pale08 s Telas", auto¬ 
rizada a cobrar as nosaas eontas desta capital. 


Creme de BellezaVORlENTAL' 




KHtatnoK plt^numente convencidos ila supe¬ 
rioridade e agradab 11 idade do Créme de Belleza 
“Oriental", nÀo é gorduroso, mae pelas suas 
(|ualIdades emolientes e refrigerantes, embran¬ 
quece, amaria e assctfna a cutls, dando-lhe s 
transjiarencia natural ila juventude; com o neu 
uso diário evita-se as esiiJnhas, em vos e man- 
rlias e combate ns efreftos nefastos do ar ma¬ 
rinho e as iptelmaduras do sol e do frio; é r 
tmlco sem rival para manter a epiderme cm 
perfeito estado de hyglene e belleza. 

MODO DE USAR: 

Apds a lavagem matinal do rosto e pescoqi. 
enxuga-se e aiqdlra^se o Crême com as mHos. 
fazendo ligeira massagem, afim de ficar bem 
destendldo; passa-se em seguida o Pd de Bel- 
leaa “Oriental" imprimindo alguma força ac 
arminho, afim do i^ô adherlr e tomar-se invisí¬ 
vel. Se gostar at)plique depois do Crême en¬ 
xuto pelo p6. o Rouge “Oriental** Illus&o. 

VENDE-SE EM TODA A PARTE 

PERFUMARIA LOPES 

KILlAIi — rraes TiradeatOH, 38 ! « 1 ,.' 
M.\TKIZ — Knú Vragnajana, 44 ,qiW 

É 

Modelo grande. 5|500 pelo Oorrelo; 7|500 

Modelo medio...... 31000 pelo Correio! 3|70J 

Modelo reclame,... 1$600 pelo Correio*' 2120:* 

Não nns responsabilizamos pelo producto 

1 or menos dos preços acima. 



Os maiores fornecedores de clichés para as revistas e jornaes. 
São de nossa officina os clichés da **Revista da Semanã*\**E\x Sei 
Tudo’* **PaIcos e Telas^% “Athletica*^ etc., etc. — Gravura em 

cores pelos processos modernos. 

ForneeexDoa orçamentos para a confecqão de ca talogoe, obras scientificas 
e clichês de qualquer eapecie, asaim como trabalho perfeito de reclame. 

Rua Buenos Aires, 112-sob. 

TELBPHONE NORTE 6154 RIO DE JANETBO 


LON PON-F OTO 

Atelier — Quitanda 26 — Ri 


j. AmpliaçAea. Reproducedes, Dlspoal- 
n ti voa, Ptc-EicB. Caeamentoa. Baotl- 

V: aados, Featas de dia, ou de ooite. 

X - - 

f Passamento de 50 %fio arto da 


enronienda 


£xecuta~8e oom perfelcfto qualquer 
trabalho pertencente a eata arte. 

AttendQMge chamadoa a domicilio 
TBL. 6930 CENTRAL 


Üloderno e efflcaz tratainetitu dag 
tosses, bronchltes, rouqnldàci. as- 
thiiia e coqueluche. IJm vidro ê o 
bastante para enrar a mais rebelde 
affecção das vias respiratórias. 

HPA S, PEDRO, 82 

7 DE SETEMBRO, 81 


Agna 




■aravUIioia 


85 ANMOS DB urTXmO SVOOBSSO 

0 meOcamento da maii Miiliasei • to Nfsro afMta 

em todaa u DOBlfasãá um 

A*Tenda em todas aa boaa Pharmaolas • Dronrlaa 

GEBaES GRARADO I c. RIO DE JAREiBO 


Pensão. Jurema 

d»» Palmelí^B. 
E, F. C. B. — A duas 
horas do Rio — Clima 
ujLcctieuie *” A melhor 
agua do Estado do Rio. 

Preços modleoB 


Bebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
- proprietária: COMP. VIEIRAS MATTOS * 























































CIINTEIV IA CEK TTR 

AVENIDA RIO BRANCX5 — Ciiits dâ Rtt> 5Mto AbIoiiIo — proprliliflo Cl 


Tn,AlL. 

fnnlilnb «ISTMO MVIQI 


Telaphon© - Central 4218 

=x se= 


Hoje! - 11018! - Hoje! 

melhor programma da Avenida 1 - Exito unico 1 

Formidável successo do famoso gigante 


0 mais perfeito hercules da tela! 0 muque ao serviço 

' do £em e das causas loas! 

Viagem de Macíste 

é 0 mais extraordinário fílm do genero aventuras! Seis 
actos omnipotentes ! Successo sem egual, a 


Hoje! 


que todos devem assistir! 

no Central 


Hoje! 


Testamento de Maciste 


Ouitro triumptio! 













